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As Pequenas e Médias Empresas (PME) compõem mais de 90% do tecido 
empresarial de Macau, sendo um importante vector de promoção da diversificação 
adequada da economia e desempenhando um papel activo na garantia da estabilidade 
social. O Governo da RAEM tem procurado desde sempre incluir, nas suas Linhas de 
Acção Governativa, o apoio ao desenvolvimento das PME enquanto política a longo 
prazo. 

A pandemia de Covid-19 atingiu severamente a economia de Macau. Embora o 
Governo tenha reintroduzido medidas de apoio económico em Março, estas constituem 
apenas uma ajuda de curto prazo para as PME. Sem dúvida, é importante estimular o 
consumo, mas também é igualmente importante que as PME sejam capazes de se auto-
sustentarem. 

Tendo em vista o impacto de longo prazo da epidemia e a sua tendência para a 
normalização, o desenvolvimento económico da sociedade também irá sofrer mudanças, 
pelo que o Governo deve rever as medidas de apoio e melhorar o plano atempadamente. 
Neste sentido, apresento as seguintes propostas: 

 

1) Aperfeiçoar o “Plano de Apoio a Pequenas e Médias Empresas” e ajustar o 
montante máximo das verbas de apoio de seiscentas mil patacas (MOP 600.000,00) para 
um milhão de patacas (MOP 1.000.000,00), sem juros. Para além das finalidades 
originais de aquisição de equipamentos, realização de obras de renovação ou celebração 
de contratos de concessão comercial, entre outras, poderá considerar-se aumentar 
atempadamente o fundo de maneio da empresa, para que as PME que desejem continuar 
em funcionamento e a expandir-se possam, mais uma vez, fazer uso destas verbas de 
financiamento sem juros do Governo. 

 

2) O facto de a região da Grande Baía oferecer agora numerosas políticas de 



 

promoção de investimento vocacionadas para as PME de Macau constitui uma 
oportunidade única para estas empresas. Recomendamos, então, que planos como o 
“Plano de Apoio a Pequenas e Médias Empresas” e o “Plano de Garantia de Crédito a 
Pequenas e Médias Empresas” sejam estendidos a toda a Grande Baía. Além disso, 
devem ser propostos mais medidas e planos de apoio adequados tendo em conta os 
factores-chave da entrada das PME de Macau na Grande Baía. De facto, é necessário 
incentivar a participação activa das PME no desenvolvimento da Grande Baía e o seu 
envolvimento conjunto na cooperação regional. 


